






29

Castromarinense-Beira Mar de Monte Gordo: intensa 

rivalidade no início dos anos 90 e campos sempre cheios

Plantel do Ferreiras na época 90/91, ainda 

o Estádio da Nora tinha piso pelado

Plantel do Estrela de Bensafrim no início dos 

anos 90, sob o comando de Barrocal, já falecido

FOTOS
DE OUTROS TEMPOS
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Mais uma prestigiada agremiação algarvia, daquelas 
cujo brilhante historial enobrece e honra a região, se in-
corpora no “clube dos centenários”, ou seja, atinge um 
século de meritória atividade e de marca na vida regio-
nal e com reflexos no tecido nacional desportivo, asso-
ciativo e cultural.
Com efeito, assinalou no dia 28 de agosto último o cen-
tésimo aniversário da sua fundação o elético Sport Faro 
e Benfica, para as gentes minhas coevas o sempre cha-
mado Sport Lisboa, um dos fundadores da Associação 
de Futebol de Faro, atual Associação de Futebol do Al-
garve, de que é um dos mais antigos associados.
Após esta efeméride ter sido alcançada por Farense, 
Olhanense, Portimonense, Lusitano e Esperança, temos 
a filial n.º 1 do campeoníssimo Sport Lisboa e Benfica a 
atingir igual marco.
A todos os títulos, com a maior admiração, respeito e 
afeto, é devida a merecida e mais que justa homenagem 
ao clube sediado no Largo do Pé da Cruz, após ter ocupa-
do durante décadas e até ao início dos anos 50 do século 
passado as magníficas instalações do Teatro Lethes e o 
anexo parque, desde então sede da Cruz Vermelha.
Mas nem tal rude golpe fez desaparecer, como muitos o 
admitiam, as águias farenses, que dispõem de um posto 
náutico junto à doca e de um cur-
rículo dos mais valiosos entre as 
agremiações congéneres do sul do 
país.
Essa mesma ação, e para além de 
outras distinções, levou a que a Câ-
mara Municipal de Faro, a 4 de ja-
neiro de 2011, desse o nome de Rua 
Sport Faro e Benfica a uma moder-
na artéria na antiga Horta do Fer-
ragial, nas imediações do Comando 
Distrital da Polícia de Segurança 
Pública, no concretizado, em ter-
mos autárquicos e na democrática 
representação que comporta, en-
sejo e reconhecimento de todos os 
farenses.
O eclectismo da agremiação ora 
centenária tem sido uma constante 
ao longo dos tempos e, pedindo es-
cusa de alguma involuntária omis-

Sport Faro e Benfica,
cem anos de vida!

são, aqui referimos algumas das modalidades pratica-
das pelo popular e querido (a expressão é de um adepto 
e ex-sócio do rival Sporting Clube Farense) Faro e Benfi-
ca: atletismo, andebol, boxe, ginástica, futebol (com par-
ticipações em campeonatos nacionais), vela, canoagem, 
xadrez, hóquei em patins, basquetebol, ténis de mesa, 
ciclismo, etc., num universo e vasta panóplia que im-
porta destacar. E a par de tudo não pudemos esquecer 
o que foi a vida cultural, desde o teatro (recordando as 
velhas revistas à portuguesa) à música, que teve uma 
histórica filarmónica, e ao folclore, já que se pode dizer 
que o aplaudido Grupo Folclórico de Faro, a caminho 
dos 90 anos e uma presença da cultura algarvia em todo 
o mundo, ali surgiu.
Se uma palavra de sentida evocação é devida aos funda-
dores e a quantos deram o melhor de si em prol do Sport 
Faro e Benfica ao longo destes cem anos, queremos tes-
temunhar, na pessoa do seu presidente da direção, Sr. 
Luís Rodrigues – o presidente do centenário – as nossas 
felicitações e o incontestado apreço pelo valioso histo-
rial clubista, além dos votos de que o o clube, o aplaudi-
do Sport Lisboa de tempos idos, prossiga com a mesma 
determinação e empenho a servir a cidade e o desporto. 
Parabém pelos cem anos de vida!  
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Causou profundo pesar o falecimento ocorrido em Se-
túbal (25 de junho último), cidade onde há muito residia, 
do guarda-redes internacional português José Manuel 
Mourinho Félix, também conhecido por Félix Mouri-
nho, vítima de doença prolongada. Para além da sua 
notável carreira como atleta e treinador que o foi em 13 
clubes (Belenenses, Estrela de Portalegre, Caldas, União 
de Leiria, Amora, Rio Ave, Varzim, União da Madeira, El-
vas, Paredes, Benfica de Castelo Branco, União de Santa-
rém e Vitória de Setúbal), o saudoso extinto era pai do 
Special One, o famoso José Mourinho, atual treinador 
do Manchester United.
Algarvio de alma e coração, nasceu na vila piscatória de 
Ferragudo (concelho de Lagoa), a 12 de fevereiro de 1938, 
pelo que contava 79 anos de idade, e ingressou como 
guardião no Vitória de Setúbal na época de 1955/56, 
mantendo-se nos sadinos até à campanha de 1968/69, 
havendo feito parte da equipa que conquistou a Taça de 
Portugal, para ingressar no Belenenses, onde se mante-
ve até 1974, chegando a acumular as funções de jogador 
e de treinador.
Foi internacional por Portugal, no Brasil, quando de-
frontou a Irlanda, na vitória por 2-1, em jogo da Minico-
pa (Taça da Independência).

Muito estimado pelas suas qualidades humanas e de 
trato, Félix Mourinho é uma figura marcante da histó-
ria do futebol português, tendo ligação umbilical ao Al-
garve.
Para além da conquista da Taça de Portugal (1965), pelo 
Vitória, foi campeão da 2.ª Divisão como treinador, ao 
serviço do Amora (1979/80).
Embora o infausto acontecimento já vá algo longe no 
tempo – pelo meio entrou o chamado defeso futebolís-
tico – aqui deixamos expresso o nosso profundo pesar.

Em memória de Mourinho Félix

Um início mais prematuro na prática futebolística, tal 
como já sucede no Futebol Clube do Porto e no Sport Lis-
boa e Benfica, vai ser encetado no Algarve pelo Louletano 
Desportos Clube, um dos históricos da atividade despor-
tiva em terras do Algarve, com ampla projeção nacional 
em diversas modalidades, sobressaindo o recente desem-
penho na 79.ª edição da Volta a Portugal em Bicicleta.
A esse eclectismo junta-se uma notória e motivante dinâ-
mica concretizadora, de que é mais uma referência este 
novo programa de formação em que as crianças a partir 
dos três anos de idade podem iniciar a aprendizagem do 
futebol.
Anote-se que este projeto poderá ser extensivo a outras 
modalidades, ampliando o número de praticantes e ante-
cipando a aquisição dos rudimentos básicos do futebol 
desde mais tenra idade, numa iniciação que está a acon-
tecer um pouco por todo esse mundo fora.
Esta opção que ora se inicia tem bases educacionais e 
está cimentada nos vários campos da ciência, com ex-
periências reconhecidamente muito valiosas, como, por 
exemplo, sucede na natação. No futebol, o andar, correr 

Louletano com escolas a partir 
dos três anos

ou saltar, movimen-
tos imprescindíveis, 
podem ser trabalha-
dos desde cedo, adap-
tando os pequenos 
atletas para as eta-
pas seguintes do seu 
percurso desportivo.
Aliás, o programa 
prevê uma série de 
exercícios e de inter-
venções que abar-
cam os setores físico e mental, sempre numa base de 
pedagogia ativa, participada e participativa, visando o 
normal e natural desenvolvimento orgânico dos que a 
seguem.
Uma inovação bem positiva do clube de Loulé, um dos 
esteios da Associação de Futebol do Algarve e que bem 
merece, pelo ineditismo em terras sulinas, pela vontade 
indómita de inovar e ampliar o universo de praticantes, o 
nosso apreço e viva admiração.  
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Treinou cinco clubes do Algarve o sempre lembrado téc-
nico Manuel Oliveira, que recentemente e aos 85 anos fa-
leceu no hospital do Barreiro. Demos-lhe o último abraço 
físico aquando da apresentação da sua autobiografia, em 
sessão efetuada no ginário-sede do Sporting Clube Fa-
rense e onde o afectuosamente apelidado Mestre da Tá-
tica sentiu quanto era estimado pelas gentes do futebol 
algarvio.
Nascido no Pinhal Novo, a 29 de maio de 1932, teve a sua 
formação futebolística no Sporting Clube de Portugal, 
clube pelo qual alinhou na 1.ª Divisão e foi campeão na-
cional na época de 1952/53, vindo posteriormente a repre-
sentar o Atlético Clube de Portugal e o Grupo Desportivo 
da Cuf, com a temporada de 1962/63 a marcar o fim da 
carreira.
Seguiu-se um longo percurso (36 anos) como treinador, 
com início nos fabris do Barreiro e passagens por 23 clu-
bes nacionais e ainda o Benfica de Nova Lisboa (Angola), 
no tempo em que era líder José Guerreiro Cavaco, antigo 
presidente da AF Algarve e dirigente da FPF, e o Lusita-
nos (França), além da seleção da Guiné-Bissau.
Foi seu grande desgosto e mágoa nunca ter orientado um 
dos chamados grandes do futebol português. No Algarve 
foi treinador, em alguns casos por mais de uma vez, de 
Farense, Olhanense, Portimonense, Louletano e Imortal, 
gozando na região de muito apreço, admiração e estima.
Era um profundo conhecedor do fenómeno futebolísti-
co, de modo próprio das suas estratégias e sistemas, sen-
do conhecido como o Mestre da Tática, porventura por 
ter introduzido algumas opções que ainda hoje têm a sua 

Na lembrança de Manuel Oliveira
validade e influenciam o curso dos jogos de futebol.
Manuel Oliveira foi um visionário e um estudioso e, aci-
ma de tudo, um homem que amava e vivia o futebol. Al-
tamente considerados e plenos de aceitação foram os co-
mentários que durante anos expressou aos microfones 
da Rádio Renascença.
Foi fundador da Associação Nacional de Treinadores de 
Futebol (ANTF) e presidiu à direção do Sindicato Nacio-
nal de Treinadores (SNT). No seu funeral marcaram pre-
sença muitos destacados representantes da comunidade 
desportiva. Aqui ficam expressas as nossas condolências 
pelo seu desaparecimento físico, a 20 de junho último.
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João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

A temática do futebol, nas suas múltiplas análises, sur-
ge como elemento referenciador de muitos livros que 
são publicados com visível frequência, numa resposta à 
procura que é corolário da expansão do dito desporto-rei. 
Ora apareceu, numa edição da prestigiada editora Ofici-
na do Livro, e ao preço de 13,90 euros por exemplar, a obra 
“Até lá abaixo”, do conhecido repórter e jornalista Tiago 
Carrasco, de 34 anos, que em 2004 encetou vida profissio-
nal na comunicação social. Os seus escritos surgem, com 
regularidade, em periódicos de grande referência, como 
Expresso, Sábado ou Notícias Magazine, muitas das ve-
zes com o futebol e os seus aspetos político, social e iden-
titário como pano de fundo.
Foi no ano de 2010 que, com mais dois amigos, um dos 
quais fotojornalista e o outro repórter de imagem, que 
Tiago Carrasco viajou para a África do Sul, aquando da 
realização do Campeonato do Mundo de Futebol. Percor-
reu mais de 30 mil quilómetros, visitando 23 países do 
continente africano, e o enfoque incidiu “nas estreitas 
ligações entre o futebol e a sociedade.” Desta experiên-
cia única e apaixonante surgiu o livro “Até lá abaixo”, que 
é uma pintura de largo encanto sobre esta modalidade 
desportiva, da qual o autor afirma “…nada me deu tantos 

Futebol e livros

Todo o futebol da nossa região está de luto com o fale-
cimento do Eng. Osvaldo Bagarrão, uma figura histórica 
do dirigismo desportivo do Algarve, ao qual prestou os 
mais relevantes e acentuados serviços.
Natural de Tavira, contava 94 anos e residia, há muitas 
décadas, na cidade de Faro. Licenciou-se em engenharia 
eletrónica na Universidade do Porto e exerceu funções, 
quer na área da sua especialidade, quer no ensino, em 
Silves e Faro.
Foi em 1957 que, a convite do seu colega na Escola de Sil-
ves e que era ao tempo presidente do município de Faro, 
que assumiu a direção dos serviços municipalizados, 
criando mais tarde a Federação dos Municípios, agru-
pando várias autarquias e até a EDP, de que foi funcio-
nário superior.
No plano desportivo, presidiu à direção e à assembleia 
geral da Associação de Futebol do Algarve e foi um dos 
grandes impulsionadores do arrelvamento e ilumina-
ção do Estádio de São Luís, da construção do primeiro 

Osvaldo Bagarrão, um defensor 
do futebol algarvio

momentos de convívio, 
inclusive com elefantes, 
como quando viajei por 
África com uma bola na 
mão.”
Benfiquista assumido e 
exacerbado, vício que lhe 
foi incutido em menino e 
moço pelo pai, como deu 
conta em recente escrito 
– “O que eu já fiz pelo fu-
tebol” – inserto na mag-
nífica revista quadrienal 
“Lusíadas”, do grupo eco-
nómico de saúde com o 
mesmo nome, no qual adianta: “Se há alguma atividade 
em que já perdi quase tanto tempo como a ver futebol foi 
a explicar porque quero ver futebol” ou esse outro sen-
tido de companheirismo fraterno: “os meus hábitos fu-
tebolísticos foram progressivamente tornando-se mais 
saudáveis. Deixei de retirar prazer de ver jogos sozinho 
e passei a encarar o jogo como uma ótima desculpa para 
conviver com os amigos.”

pavilhão desportivo da capital algarvia, junto à Escola 
D. Afonso III, quando era delegado da então Direção Ge-
ral dos Desportos, e da construção da pista de ciclismo 
do Ginásio Clube de Tavira.
Servir era o seu objetivo e fê-lo sempre com dedicação, 
empenho e esforço. O seu funeral, para o cemitério de 
Tavira, reuniu considerável número de amigos e pes-
soas que lhe eram queridas. À família enlutada apresen-
tamos as mais sentidas condolências. 
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Ficha Técnica

O futebol, por esse mundo fora e também em Portugal, vive 
em larga medida da paixão dos adeptos e das rivalidades 
entre emblemas. Não olhemos para o lado (sempre conde-
nável) dos excessos que amiúde se registam nas disputas 
entre vizinhos ou adversários históricos e centremos a 
nossa atenção no fascínio mítico de embates como os que 
envolvem o Celtic e o Rangers, na Escócia, ou aqui bem ao 
lado, na vizinha Andaluzia, as disputas entre Sevilha e Betis, 
podendo referir muitos outros duelos que fazem… faísca – 
Besiktas-Galatasaray ou Olympiacos-Panathinaikos, por 
exemplo.
Em Portugal sabemos como são vividos os duelos entre os 
chamados três grandes, autênticos clássicos, e conhecemos 
bem as emoções de um Braga-Vitória de Guimarães no Mi-
nho ou, na Madeira, de um Marítimo-Nacional. Por cá, no Al-
garve, há também jogos que são mais do que isso e a história 
destaca-nos claramente, acima de todos os outros embates, 
os encontros entre Farense e Olhanense.
E porquê? Em primeiro lugar pela proximidade geográfica, 
facilitadora dessa intensa e histórica rivalidade, e depois 
pelo percurso dos dois clubes nas suas primeiras décadas de 
história, feito em larga medida de jogos decisivos em que em 
causa estava a hegemonia do futebol algarvio.
Durante um bom tempo só o campeão do Algarve tinha 
acesso às competições de âmbito nacional e o título decidiu-
-se, um largo número de vezes, entre Olhanense (claramente 
o mais forte até aos anos 60) e o Farense. Campos cheios, en-
tusiasmo a rodos, por vezes para além das marcas do razoá-
vel, e vários episódios de lances polémicos assinalaram essa 
intensa disputa, deixando marcas… para todo o sempre.
Era, de alguma forma, uma luta de classes: o operariado e os 
pescadores de Olhão contra a burguesia e alguma aristocra-
cia da capital do Algarve, o que tornou icónicas as imagens 
das deslocações a pé dos adeptos da cidade cubista, em nove 
quilómetros de passos acelerados feitos de devoção e de fé, 
na esperança de momentos de glória no retângulo mágico 
de um campo de futebol.
A partir dos anos 70 do século passado o Farense ganhou 
crescente ascendente sobre o seu rival e até ao início deste 
século XXI os dois emblemas andaram muitas vezes desen-
contrados, com o Olhanense sempre pelo menos um degrau 
abaixo, quando não mais. Mas a história é algo que não se 
apaga facilmente e a queda do Farense, devido a conhecidos 

problemas financeiros, reativou a velha rivalidade – volta-
ram as caminhadas a pé, os caixões, as frases garrafais de 
mútua “provocação”…
Esta época Olhanense e Farense lutam por um mesmo obje-
tivo, a subida à 2.ª Liga. Não esqueçam nunca essa tão bonita 
e longa rivalidade, tempero importante (desde que sem exa-
geros…) de um futebol que que se quer vivido e celebrado, e 
que, no final da época, a festa possa ser vivida em duplicado 
– a suceder constituirá algo de verdadeiramente histórico.  

Mais do que um jogo
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